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APRESENTAÇÃO

A história preocupa-se com o estudo do homem no tempo. O tempo é compreendido 
como algo complexo, não linear e os documentos produzidos no passado são vestígios 
que podem ser interpretados sob diferentes perspectivas. 

O conhecimento histórico é construído num processo constante de reflexão com 
os autores, as fontes e as relações sociais. Essa construção torna-se uma tarefa atenta 
aos contextos e com rigor quando o pesquisador problematiza suas fontes.

Neste processo de construção o passado é lido a partir do presente utilizando 
fontes – que podem ser escritas, orais, fotográficas, entre outras – e em diálogo com 
outras ciências como a filosofia, a sociologia, a teologia, a antropologia e etc.

Essa diversidade de fontes, temas e diálogos estão presentes nos textos 
apresentados nesta coletânea. Diferente das ciências exatas a história está sempre 
em busca dos porquês. 

Ao encontrar uma possível resposta o historiador pode modificar análises feitas 
anteriormente e provocar novas investigações sob outros pontos de vista. Assim 
espera-se que esta obra possa, além de divulgar textos recentes, estimular novas 
pesquisas. 

Boa leitura!
Danila Barbosa de Castilho
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CAPÍTULO 12

CONHECENDO AS COMUNIDADES, FORTALECENDO 
SABERES

Márcia Regina Bierhals
Supervisora da E.M.E.F. Francisco Frömming 

São Lourenço do Sul – Rio Grande do Sul

Nóris Beatriz Costa Ney
Gestora da E.M.E.F. Francisco Frömming 

São Lourenço do Sul – Rio Grande do Sul

RESUMO:  O Projeto valorizando as localidades, 
fortalecendo saberes foi desenvolvido na 
E.M.E.F. Francisco Frömming, localizada no 
4º Distrito da Cidade de São Lourenço do Sul, 
na localidade de Harmonia, onde atualmente 
atende 328 alunos da Educação Infantil – Pré 
Escola ao 9º Ano do Ensino Fundamental, nos 
turnos matutino e vespertino, na sua maioria, 
descendentes pomeranos.O referido projeto 
surgiu de a necessidade dos professores 
conhecerem as localidades e a realidade em 
que os alunos estão inseridos, pois se percebeu 
o distanciamento da prática da sala de aula 
do professor para a realidade contextual do 
cotidiano dos alunos. O projeto proporcionou a 
todos envolvidos a construção do conhecimento 
levando em consideração as finalidades da 
educação na busca de novas aprendizagens.  
Valorizando a história das localidades que 
integram a comunidade escolar, fortalecendo 
a aproximação e integração com as mesmas. 
Metodologia: observações, entrevistas, 
pesquisas, comentários, registros escritos e 

fotográficos, pesquisa de campo, maquetes, 
visitas às localidades, evidenciando, assim, 
os lugares mais significativos. Resultados: 
explanação dos resultados das pesquisas 
para a Comunidade Escolar, através de um 
Seminário e edição do livro: “Conhecendo 
as Comunidades, Fortalecendo Saberes”. 
Conclusão: O desenvolvimento do projeto 
fortaleceu a valorização das potencialidades 
e da cultura da comunidade rural e dos povos 
tradicionais, motivando os alunos a terem um 
olhar crítico e transformador sobre o meio 
onde  encontram-se inseridos, os tornando 
sujeitos reflexivos e construtores de saberes. 
Valorizando, assim, seus educadores como 
mediadores do processo.
PALAVRAS-CHAVE: Pesquisa; Construção de 
saberes; Pomeranos; Cultura local.

ABSTRACT: : The Project valuing the localities, 
strengthening knowledge was developed 
in E.M.E.F. Francisco Frömming, located in 
the 4th District of the City of São Lourenço 
do Sul, in the town of Harmonia, where he 
currently attends 328 students from Pre-School 
Education to the 9th Year of Elementary School, 
in the morning and afternoon shifts, mostly 
Pomeranian descendants. The mentioned 
project arose from the need of the teachers to 
know the localities and the reality in which the 
students are inserted, because they perceived 
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the distance from the practice of the classroom of the teacher to the contextual reality 
of the daily life of the students. The project provided all involved the construction of 
knowledge taking into account the purposes of education in the search for new learning. 
Valuing the history of the localities that integrate the school community, strengthening 
the approximation and integration with them. Methodology: observations, interviews, 
surveys, comments, written and photographic records, field research, models, visits 
to localities, thus highlighting the most significant places. Results: explanation of the 
research results for the School Community, through a Seminar and edition of the book: 
“Knowing Communities, Strengthening Knowledge”. Conclusion: The development of 
the project strengthened the valorization of the potentialities and culture of the rural 
community and the traditional peoples, motivating the students to have a critical and 
transformative look on the environment where they are inserted, making them reflective 
subjects and constructors of knowledge. Valuing their educators as mediators of the 
process.
KEYWORDS: Research; Construction of knowledge; Pomeranians; Local culture.

1 | 	INTRODUÇÃO

Segundo o Minidicionário Escolar Língua Portuguesa, a palavra cultura significa: 
(...) sistema de atitudes e modos de agir, costumes e instituições de um povo; 
adiantamento, civilização. Assim, ao falarmos sobre cultura, devemos ter um olhar 
investigatório sobre nosso cotidiano, nossa forma de viver, nossos costumes, a fim de 
conhecer a minha cultura e a cultura do outro, a partir do momento que a conhecemos 
e damos significado, resulta na nossa trajetória de vida.  

Quem não vive as próprias raízes não tem sentido de vida. O futuro nasce do 
passado, que não deve ser cultuado como mera recordação e sim ser usado 
para o crescimento no presente, em direção ao futuro. Nós não precisamos ser 
conservadores, nem devemos estar presos ao passado. Mas precisamos ser 
legítimos e só as raízes nos dão legitimidade. (PEDROSO, 1999, pág.9).

Essa citação de Pedroso (1999) nos leva a refletir sobre a importância de 
conhecermos e cultivarmos nossas raízes para a construção da nossa identidade e 
para nos sentirmos pertencentes a uma cultura legítima que nos dá o norte para uma 
vida significativa. Thum diz que, “A nossa memória, o nosso modo de vida, a nossa 
ancestralidade e nossos rituais são referenciais de vida que orientam nosso caminho 
no mundo”. Assim, o homem é um ser cultural e fazedor de cultura, ou seja, é o produto 
da mesma, socialmente e historicamente formado, que contribui na construção de 
seus hábitos, atitudes, suas referências, seu comportamento, sua visão de mundo.

Quando falamos em cultura devemos considerar a complexidade sobre o que 
é cultura, buscando compreender seu significado, sua diversidade, sua riqueza de 
significados que formam a teia de regras, valores, costumes, tradições que balizam o 
comportamento humano na sociedade.

De forma simples e particular, a cultura pode ser compreendida pela maneira de 
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nos relacionarmos na família, com os vizinhos, parentes, com o outro, resultando no 
modo e como cada sociedade ou grupo se organiza.

A história fala da vida das pessoas, lembranças e memórias dos sujeitos que 
dela fizeram parte.  Não consegue trazer de volta o passado e muitos fatos se perdem 
nesse percurso entre passado e presente. Muitas memórias foram esquecidas e até 
mesmo apagadas, silenciadas,... Assim, se faz necessário uma pesquisa que fale das 
memórias e vivências construídas no cotidiano de nossos antepassados. 

Com o presente trabalho pretendemos relatar a pesquisa realizada por alunos 
de uma Escola da zona rural do município de São Lourenço do Sul (RS), localizada 
no 4º distrito, Harmonia, que tem em sua proposta pedagógica o reconhecimento e 
valorização da cultura local como uma das metodologias de ensino.

De acordo com Cortella:

O conhecimento é uma construção cultural (portanto social e histórica) e a Escola 
(como veículo que o transporta) tem um comprometimento político de caráter 
conservador e inovador que se expressa também no modo como esse conhecimento 
é compreendido, selecionado, transmitido e recriado. (CORTELLA, 2008, pág. 17)

Nesse contexto, a escola desempenha uma função essencial, do ponto de 
vista epistemológico e político, de proporcionar e subsidiar um fazer pedagógico que 
oportunize a construção do conhecimento através da pesquisa, análise, coleta de 
dados, troca de conhecimentos, buscando formar sujeitos ativos, reflexivos, produtores 
de cultura. 

Para Pádua:

Tomada num sentido amplo, pesquisa é toda atividade voltada para a solução 
de problemas; como atividade de busca, indagação, investigação, inquirição da 
realidade, é a atividade que vai nos permitir, no âmbito da ciência, elaborar um 
conhecimento, ou um conjunto de conhecimentos, que nos auxilie na compreensão 
desta realidade e nos oriente em nossas ações (PÁDUA, 1996, p. 29).

	 Neste contexto, a pesquisa aguça a curiosidade dos educandos, os levando 
a buscar mais informações e dados para construírem novos conhecimentos, 
elaborando e reelaborando conceitos sobre a temática pesquisada, consolidando uma 
aprendizagem significativa. 

Nitikiuk nos diz que:

(...) a história local se vista como eixo curricular demostra ser o local de construção 
e espaço identitário e facilitador de relações solidárias num mundo planetário 
e global. Propicia olhar o ontem com os valores de hoje e facilita tornar mais 
significativos os conteúdos universalmente postos como saberes escolares. Se a 
história local for vista como estratégia pedagógica propiciará melhor inserção na 
comunidade criando historicidades e localizando professores e alunos dentro da 
História. Esta postura valoriza o processo de lutas e conquistas sociais dos grupos 
de referência dos educando e comunidade, além de fazer perceber a existência de 
diferentes visões sobre os acontecimentos cotidianos e fazer diversas leituras de 
mundo. (NIKITIUK, 2004, p. 161-162).

O trabalho relatado surgiu a partir da curiosidade dos educadores em conhecer 
a realidade dos alunos de nossa escola: onde residem, a distância que percorrem 
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diariamente, qual linha de transporte utilizada, a localidade em que estão inseridos. 
Para isso, a Equipe Gestora e Coordenação Pedagógica, proporcionaram um dia de 
passeio, em comemoração ao Dia do Professor, onde estes percorreram as linhas dos 
transportes utilizados pelos alunos, perceberam através deste, um pouco da realidade 
e do cotidiano de nossos alunos, suas dificuldades, o tempo gasto com a viagem, 
o desgaste do ir e vir e também, analisaram a arquitetura das residências. Assim, 
a compreensão de vários aspectos do educando foi sendo entendida e valorizada, 
não havendo dúvidas que é função da escola oportunizar esse conhecimento e 
aproximação. 

A partir desse momento, alunos e educadores foram desafiados a desenvolver 
um projeto de pesquisa, reconhecendo aspectos da cultura local através da história 
dos seus antepassados, salientando os costumes, hábitos, modo de vida, cotidiano e 
arquitetura das residências.

Desafio aceito por todos os envolvidos se estruturou o projeto: “Valorizando as 
localidades, fortalecendo saberes”, tendo como seu maior objetivo valorizar os saberes 
das localidades que integram a comunidade escolar e fortalecer a aproximação e 
integração com as mesmas.

2 | 	METODOLOGIA

A escola tem entre suas propostas, promover ações que valorizem as origens 
dos educandos, utilizando como uma das metodologias de ensino, o reconhecimento 
cultural. 

O projeto foi desenvolvido com base em pesquisas de campo e bibliográfica, 
para assim, conhecer melhor os aspectos sociais, culturais, econômicos, históricos, 
ambientais e relevantes das localidades. Através de leituras, pesquisas, leitura de 
paisagem e compreensão dos diversos aspectos que interferem no desenvolvimento 
das localidades, o projeto se torna interdisciplinar com atividades desenvolvidas no 
currículo.

O referido trabalho foi desenvolvido durante o ano de 2014, com encontros mensais 
para organização, troca de informações, conversas sobre o que iriam pesquisar e 
quem entrevistar. Cada um dos sete grupos teve liberdade de escolher sobre o que 
seria abordado na sua localidade. Nossa escola está inserida na zona rural, e são sete 
as localidades que integram nosso corpo discente: Harmonia, Taquaral, Picada das 
Antas, Sesmaria, Fortaleza, Santana/Caipira e Bom Jesus.

Os alunos se reuniram de acordo com a localidade onde moram, e cada quatro 
professores foram responsáveis por mediar o trabalho de cada grupo. Os educadores 
que residem na zona rural ficaram no grupo da sua localidade.

O trabalho de pesquisa realizado foi riquíssimo, oportunizando aos alunos 
situações em que estes fossem protagonistas, atuando de maneira crítica e construtiva 
na localidade onde vivem, os levando a se inserirem como pesquisadores do projeto, 
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trazendo informações de sua localidade para escola oportunizando a troca de saberes 
e a construção de novos, onde o educador foi o mediador neste processo.

Os diversos trabalhos de pesquisa envolveram alunos, suas famílias e comunidade 
em geral, tendo desafios de tarefas como: observações, entrevistas, pesquisas, 
comentários, registros escritos e fotográficos, pesquisa de campo, maquetes, visitas 
às localidades, evidenciando os lugares mais significativos, entre outros.

Sentimos o envolvimento de todos e suas curiosidades aguçadas, onde cada 
aluno e educador contribuíram com o seu melhor. Trazendo fotografias, relatando 
suas informações, falando sobre o envolvimento da família na pesquisa e narrando a 
felicidade dos moradores mais antigos de cada localidade, em fornecer informações 
preciosas sobre sua história de vida e de se sentirem valorizados em contribuir para o 
trabalho de pesquisa da escola, vindo ao encontro das palavras de Paulo Freire que 
afirma: “não há ensino sem pesquisa e pesquisa sem ensino” (2001, p. 32)

As famílias dos alunos de nossa escola em sua maioria descendentes de alemãs 
e pomeranos, por isso a pesquisa valorizou e evidenciou a cultura desses povos em 
diversos pontos do projeto.

A proposta do Projeto “Valorizando  as localidades, fortalecendo saberes” 
surgiu para valorizar e conhecer a cultura das localidades, mostrando sua história, suas 
características e pontos relevantes para a comunidade. Através do presente projeto se 
constatou que as famílias mantêm viva características culturais que são passadas 
de geração em geração, como as festas de casamento, festa religiosas, danças, 
comidas, religião, que ajudam a manter a identidade da localidade, porém se percebeu 
que a modernidade está chegando à zona rural e alguns fatores estão influenciando 
as famílias a cultura. Assim, é de extrema importância se fazer o registro dos dados 
coletados para que as tradições, costumes e história de vida de nossos antepassados 
não se percam na poeira do tempo.

Ainda hoje na escola, se recebe alunos na Pré Escola e Primeiro Ano do Ensino 
Fundamental, que falam somente a língua pomerana, no entanto, entendem o 
português, mostrando o quanto a cultura pomerana faz parte da realidade cotidiana 
dos alunos e suas famílias.

Bauman diz que comunidade é uma palavra que transmite uma sensação boa 
e é bom pertencer e estar em comunidade. Associamos a ela imagens de um lugar 
aconchegante, onde podemos nos refugiar das ameaças e de um mundo no qual 
gostaríamos de viver. (2003, pag. 7).

3 | 	RESULTADOS

A partir dessas atividades, cada grupo de trabalho teve liberdade para estruturar 
seus registros e informações para serem apresentadas no ponto culminante do projeto: 
“O Seminário”. Cada grupo apresentou a comunidade e convidados o resultado das 
pesquisas sobre suas comunidades. Foi um trabalho de pesquisa intenso, envolvente 
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e que resultou no ano seguinte, por incentivo do professor Carmo Thum, o lançamento 
do livro: “Conhecendo as Comunidades, Fortalecendo Saberes”, proporcionando a 
todos envolvidos, o sentimento de “pesquisadores e escritores”. Escritores da sua 
história, da sua cultura, do seu modo de vida, sistematizado através do livro supracitado, 
perpetuando e mantendo viva a memória das localidades pesquisadas e enriquecendo 
o acervo bibliotecário da escola.

Na obra, de forma simples, consta o detalhamento sobre o número de moradores 
e residências, as comunidades religiosas e seus pastores, escolas multiseriadas 
com o número de alunos e professores, como era realizado o atendimento à saúde 
no passado e atualmente, dados sobre o Museu Hartimeister, casas de comércio, 
atividades econômicas, famílias que colonizaram o município de São Lourenço do 
Sul, primeiro time de futebol da localidade de Fortaleza, língua predominante falada na 
família, salões de bailes, Igrejas Luteranas e Católicas, cemitérios, pontos turísticos, 
Projeto CEAMA (construído com o auxílio da ONG alemã Verein Waldorf), curiosidades 
e fatos marcantes, arquitetura, corais, grupos de danças, enfim, informações preciosas 
que manterão viva a cultura e a história local.

4 | 	CONCLUSÃO

Desta forma, a escola busca cumprir seu papel importante que é possibilitar a 
formação de cidadãos críticos, conhecedores de sua realidade e transformadores da 
mesma. Sujeitos pensantes, pesquisadores, com o sentimento de pertencimento a 
uma cultura rica e consolidada e que esta parte da cultura faz parte do todo, formando 
a diversidade cultural.

A melhor maneira que a gente tem de fazer possível amanhã alguma coisa que não 
é possível de ser feita hoje, é fazer hoje aquilo que pode ser feito. Mas se eu não 
fizer hoje o que hoje pode ser feito e tentar fazer hoje o que hoje não pode ser feito, 
dificilmente eu faço amanhã o que hoje também não pude fazer. (PAULO FREIRE, 
2008. pág.10)

Então, que a escola cumpra seu papel político e social hoje, de forma séria e 
comprometida com uma educação de qualidade, de excelência e não deixe para 
amanhã ou espere acontecer!

Fotos registradas no Livro “Conhecendo as Comunidades, Fortalecendo Saberes”:
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Figura 1: Casa Hartmeiste

Figura 2: Salão de baile Almiro Pagel

Manifestação artística: arte Escariolas

Figura 3: Casa Enxaimel estrutura de madeira encaixada, com seus vãos preenchidos com 

tijolo ou taipa.
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